REPRESENTEI O BRASIL EM SALT LAKE CITY E PROVO, UTAH, EEUU.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Parlamentares,

Grande oportunidade tivemos, minha mulher e eu, de participar em Utah, EEUU, no período de  5 a 11 de outubro de 2007 , representando o Brasil, em Missão Oficial,  conforme Ofício Nº 1391/07- GP/MA- do Presidente da Câmara dos Deputados, ocasião da Conferência Geral da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias e do Décimo Quarto Simpósio Internacional de Direito e Religião, a convite do Centro Internacional para Estudos de Direito e Religião da BYU - Brigham Young University, oficializado pelo casal amigo Marshall e Colley Tanner. 

A Conferência Geral da Igreja é realizada anualmente em Salt Lake City, Utah, EEUU, no Centro de Conferências SUD, um teatro para 22.000 pessoas. 

O teatro é uma obra arquitetônica grandiosa, requintada,  que contempla no seu interior, um conjunto harmonioso de equipamentos necessários a um teatro de altíssima qualidade, com acústica e visão perfeitas. Ao centro realça um imponente e magnífico órgão, de onde emanam maviosos sons e belíssimas canções executadas e cantadas por virtuosos artistas.

A Conferência foi Presidida por  Gordon B. Hinckley - o  ProfetaVivo.

A Igreja, cujos membros são às vezes chamados de “mórmons” têm  treze milhões de membros, em  176  países. É uma das denominações que mais cresce no mundo. A Igreja está se tornando conhecida como uma das âncoras de valores morais e de uma vida religiosa prática, em um mundo onde os valores estão em decadência.

A essência da doutrina da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias é a crença na Divindade de Jesus Cristo.

Acreditam que Cristo dirige Sua Igreja, por intermédio de um profeta vivo e Doze Apóstolos. Aceitam a Bíblia como escritura sagrada e também um registro sagrado chamado o livro do Mórmon:  outro testamento de Jesus Cristo. Esse livro de escrituras contém um relato do ministério de Cristo no continente americano após Sua Ressurreição.

Josef Smith, o primeiro presidente da Igreja, traduziu esse registro a partir de placas de ouro pelo dom e poder de Deus. Os Santos dos Últimos Dias também consideram escritura dois livros de revelações: Doutrina e Convênios e a Pérola de Grande Valor. Esses dois livros, juntamente com a Bíblia, testificam a divindade e graça salvadora do Senhor Jesus Cristo.

Tem um trabalho missionário maravilhoso e digno de ser imitado. A maioria são jovens entre 19 e 25 anos que saem pelo mundo para compartilhar o evangelho restaurado de Jesus Cristo; prestar serviços comunitários e ajudar pessoas necessitadas. Sua missão dura 18 meses e não tem remuneração. Seu sustento provêem de suas economias, do dinheiro enviado pela família e do apoio de sua congregação local. Normalmente aprendem a segunda língua.

O Simpósio Internacional foi realizado em Provo, na BYU , e participaram delegações de 35 países.  ( Relação das Delegações Anexo I). 

Os temas foram os mais variados, sem fugir do foco principal que girou em torno de Lei e Religião.

A Delegação Brasileira foi representada por três brasileiros: Professor Cláudio Lembo, da Universidade Mackenzie de São Paulo; Professor Mozart Neves Ramos, da Universidade Federal de Pernambuco; e  o Deputado Federal Luiz Carlos Setim.

A mim coube falar sobre “Os Desafios da Identidade Religiosa e Diversidade - Perspectivas Brasileiras”. (Pronunciamento Anexo II). 

Ouvimos sobre as Grandes linhas Teológicas e Legislação dos 35 países em questão.

Chegamos a conclusão que mesmo com a grande diversidade das diferentes linhas teológicas dos 35 países que se apresentaram, todos tem o mesmo ponto em comum: Buscam a Paz e procuram fazer o Bem , com raras exceções. A grande diferença que existe, creio eu, paira no não exercício do discurso e aprendizado. A prática fica longe do discurso.

Tivemos uma ótima impressão do Simpósio em relação a organização, ao tema, a disciplina, a fidalguia dos anfitriões, aos recursos físicos e logísticos e especialmente pela disponibilidade e voluntariedade dos irmãos na prestação de serviços à Igreja. Parabéns!!

O que mais nos empolgou foi a seriedade dos serviços prestados a Igreja e ao próximo. Admiro e gostaria que no Brasil fosse também assim, no que tange à responsabilidade e cumprimento dos deveres para com seus afazeres religiosos e ou profissionais, um verdadeiro exemplo a ser seguido.

Aprendemos e assimilamos que devemos ter e exercitar a Coragem, a Persistência e a Reverência. Ter Sabedoria para tal exercício.

É necessário ter convivência pacífica, harmoniosa.

Grandes e  importantes ensinamentos desse Simpósio reforçam a vontade de persistir e perseverar na busca desses valores. Esse aprendizado vêm ao encontro da Missão que estamos propondo e desenvolvendo como Parlamentar: RESTABELECER  VALORES ÉTICOS, MORAIS E ESPIRITUAIS NA FAMÍLIA BRASILEIRA. 

Em relação a Conferência Geral , além da beleza do local, a organização e a disciplina dos presentes, admiramos  “A PALAVRA”  proferida pelas Autoridades Gerais da Igreja,  inclusive pelo Profeta Vivo. Dentre elas destacamos a do brasileiro  Cláudio R.M. da Costa,  do Primeiro Quórum dos Setenta, que falou da maneira de disponibilizar o tempo, na vida, no trabalho, na família, no amor. Encerrou sua palavra enfatizando uma mensagem de um familiar de uma vítima do acidente aéreo de Congonhas, intitulada SE NÃO HOUVER AMANHÃ, que transcrevo. 

SE NÃO HOUVER AMANHÃ
Sabe, eu que costumava deixar muitas coisas para amanhã, resolvi lhe dizer, hoje, o quanto você é importante para mim, porque quando acordei pela manhã, uma pergunta ressoava na acústica de minha alma: “e se não houver amanhã?” Então hoje eu quero me deter um pouco mais ao seu lado, ouvir suas idéias com mais atenção, observar seus gestos mais singelos, decorar o tom da sua voz, seu jeito de andar, de correr, de abraçar. Porque... se não houver amanhã... eu quero saber qual é sua comida preferida, a música que você mais gosta, a sua cor predileta... Hoje eu vou observar seu olhar, descobrir seus desejos, seus anseios, seus sonhos mais secretos e tentar realizá-los. Porque, se não houver amanhã... Eu quero ter gravado em minha retina o seu sorriso, seu jeito de ser, suas manias... Hoje eu quero fazer uma prece ao seu lado, descobrir com você essa magia que lhe traz tanta serenidade, quero subir aos céus com você, pelos fios invisíveis da oração. Hoje eu vou me sentar com você na relva macia, ouvir a melodia dos pássaros e sentir a brisa acariciando meu rosto, colado ao seu, em silêncio... E sem pressa. Hoje eu vou lhe pedir por favor, agradecer, me desculpar, pedir perdão, se for necessário. Sabe, eu sempre deixei todas essas coisas para amanhã, mas o amanhã é apenas uma promessa... o hoje é presente. Assim, se não houver amanhã eu quero descobrir hoje qual é a flor que você mais gosta e lhe ofertar um belo ramalhete. Quero conhecer seus receios, lhe aconchegar em meus braços e lhe transmitir confiança... Hoje, quando você for se afastar de mim, vou segurar suas mãos e pedir para que fique um pouco mais ao meu lado. Sabe, eu sempre costumo deixar as palavras gentis para dizer amanhã, carinhos para fazer amanhã, muita atenção para prestar amanhã, mas o amanhã talvez não nos encontre juntos. Eu sei que muitas pessoas sofrem quando um ser amado embarca no trem da vida e parte sem que tenham chance de dizer o que sentem, e sei também que isso é motivo de muito remorso e sofrimento. Por isso eu não quero deixar nada para amanhã, pois se o amanhã chegar e não nos encontrar juntos, você saberá tudo o que sinto por você e saberei também o que você sente por mim. Nada ficará pendente... Quero registrar na minha alma cada gesto seu. Quero gravar em meu ser, para sempre, o seu sorriso, pois se a vida nos levar por caminhos diferentes eu terei você comigo, mesmo estando temporariamente separados. Sabe, eu não sei se o amanhã chegará para nós, mas sei que hoje, hoje eu posso dizer a você o quanto você é importante para mim. Seja você meu filho, minha filha, meu esposo ou esposa, um amigo talvez, você vai saber hoje, o quanto é importante para mim... Porque, se não houver amanhã... 
.................................. 
Amanhã o sol será o mesmo mensageiro da luz, mas as circunstâncias, pessoas e coisas, poderão estar diferentes. Hoje significa o seu momento de agir, semear, investir suas possibilidades afetivas em favor daqueles que convivem com você. Hoje é o melhor período de tempo na direção do tempo sem fim...

Foi uma honra  e um privilégio ter participado e representado o Brasil nesses Eventos, de  grande importância e magnitude para a Igreja Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, e especialmente para mim . 

Agradeço sensibilizado a todos que  confiaram em minha pessoa para participar  da Delegação Brasileira.

Muito Obrigado.

Deputado Federal Luiz Carlos Setim
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Fourteenth Annual International Law and Religion Symposium

Brigham Young University
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ANEXO II

Discurso do Deputado Federal Luiz Carlos Setim, proferido no dia 08 de outubro de 2007, durante o  

Simpósio Internacional de Lei e Religião

Painel: “Os Desafios da Identidade Religiosa e Diversidade: - Perspectiva Brasileira”

Saudações... 

Deus Está Presente!

Adaptação da frase original de Jung (Carl Gustav Jung -1875-1961), grande teólogo e que contribuiu para os avanços da psicologia. A frase original está gravada na porta da sua casa na Suíça, que hoje é um museu. Essa frase foi cunhada, por ocasião de um seminário que ele organizou e nos convites foi como a chamada principal: CONVIDADO OU NÃO DEUS ESTARÁ PRESENTE.

Minha origem, quem sou? 

Sou filho de família simples, nascido numa cidade interiorana chamada São José dos Pinhais, no Paraná, Sul do Brasil, com 300 mil habitantes. Tornei-me seu prefeito por duas gestões de 1997 a 2004 e neste período quadruplicamos o Produto Interno Bruto – PIB nesse período. Minha equipe de trabalho e eu, realizamos na nossa cidade grandes avanços na Infra-estrutura, tecnologia, educação e na área social, com mais de 2.500 obras, fazendo com que São José dos Pinhais passasse da 8ª. posição para a 3ª, em arrecadação no Estado do Paraná.

Sou Advogado, Administrador de Empresas, Representante Classista e Agro-pecuarista.

Em toda a história da minha cidade é a primeira vez que seu povo se une para eleger um Deputado Federal.

Estou Parlamentar e utilizo dois caminhos para cumprir a minha missão:

a) TERRENA / POLÍTICA

( Trabalhar pela credibilidade do parlamentar na Câmara;

( Buscar e salvaguardar harmonia entre as várias correntes de situação e oposição enfatizando resultados positivos ao bem comum e à nação;

( Apresentar e defender projetos de interesse comum, em diversas áreas para os brasileiros, especialmente para os paranaenses.  

b) FILOSÓFICA / ESPIRITUAL 

( Contribuir para o restabelecimento dos valores éticos, morais e espirituais.

O Brasil, O Mundo hoje e os “DESAFIOS DE IDENTIDADE RELIGIOSA E DIVERSIDADE: PERSPECTIVA BRASILEIRA”.

O Brasil é um grande país, somos quase 190 milhões de habitantes. Nessa grande população estão abrigadas muitas raças e conseqüentemente, muitas religiões, o que nos impõe a prática salutar do respeito pela liberdade de consciência.
E nós acreditamos que o Estado e as instituições religiosas devem manter uma independência, sempre caracterizada pelo respeito mútuo, porém, isso não significa ausência de contato entre a esfera da política e o espaço sagrado, definido pela religião.
Mais uma vez, quero me referir à minha missão:
Harmonizar as diferentes correntes, na busca do bem comum.
O respeito pela diversidade religiosa, independentemente da postura laica do Brasil, deve servir para direcionar e posicionar as ações de todos os cidadãos, pois todas as religiões pregam um mesmo valor: o Bem.

Como cita o Filósofo francês e teólogo, Leloup (Jean Yves Leloup), as virtudes teológicas dos antigos: fé, esperança e caridade. Portanto, o Bem.

Assim, a religião deve servir como fonte de crítica das políticas públicas, como fonte de educação para a cidadania e de linha diretriz para as ações do estado, que devem ter como objetivo maior, o bem do povo.

Para nós, o bem deve permear todas as nossas ações. Sabemos que nossas atitudes devem servir de modelo para os nossos filhos e para toda a sociedade.

“A sabedoria é demonstrada pelas suas ações” Mateus 11:19

Temos procurado educar os nossos jovens dentro dos princípios de liberdade e justiça, lembrando-nos sempre, de que eles, amanhã, ocuparão o nosso espaço.
Dizemos aos jovens que não devem ter medo de se preparar para a política. Ela deve ser ocupada por pessoas do bem, educadas dentro dos melhores princípios morais e religiosos,  que queiram trabalhar pelo seu país.

As Pessoas ou a Política? “O maior entre vós será vosso servo.” Mateus 23:11

A ambição pode levar as pessoas a procurar o poder político e profissional. Os seres humanos são ambiciosos por várias razões, algumas das quais bastante saudáveis e positivas. O poder pessoal, contudo, deve ser motivado pelo amor. 

Somos 513 deputados no Brasil representando a pluralidade de 190 milhões de brasileiros cuja opção religiosa não gera conflitos ou disputas.
A harmonia de convívio religioso do Brasil prova o quanto nosso povo é capaz de praticar atitudes de respeito.

Temos muitos problemas, mas a diversidade religiosa não é um deles. Antes disso, o sincretismo religioso é um fenômeno que agrega, une e enriquece. 

Dalai Lama ao ser perguntado: Qual é a melhor religião? Respondeu: A melhor religião é aquela que nos torna mais inteligentes, mais amantes, mais vivos, mais livres, mais complacentes, mais humanos...  “Amai uns aos outros.” João 15:17

Somos profundamente influenciados pelos nossos relacionamentos com os outros. Precisamos deles para sermos saudáveis e completos. Às vezes tratamos aqueles que amamos como nunca trataríamos nossos inimigos. Devemos pedir perdão por isso. “Eu vos chamo de amigos.” João 15:15
E nessa direção, o Brasil, no pluralismo da sua cultura, das suas raças e das suas religiões, vale-se desse valioso patrimônio, para enriquecer-se e contribuir para a elevação daqueles valores fundamentais arraigados na fé e nos princípios religiosos.
Há uma extraordinária sabedoria em saber conviver, valorizando o que há de melhor em todas as religiões: a busca por Deus e o cumprimento de suas leis. E é dessa maneira, diante da maior diversidade religiosa existente em um país que exercitamos de maneira concreta a democracia.
Eu vim para que eles tenham vida, e a tenham em abundância.”João 10:10 - Princípio Espiritual: Nós nos salvamos restaurando os relacionamentos”.

Neste exercício democrático, o papel dos governantes é a promoção do diálogo e o incentivo à participação de todos nas diferentes decisões que são tomadas.

 
Não constitui um problema o fato de um político assumir suas convicções ou crenças desde que estas ocorram sob a perspectiva de um Estado secular, neutro, no sentido de uma "neutralidade positiva", onde haja isenção por parte do Estado tanto para entidades religiosas de amplo espectro, como também para as não-religiosas.

O governo democrático não pode e não deve favorecer nem prejudicar qualquer grupo em particular, seja religioso, seja secular. 


Com isso o papel regulador do Estado deve ser cada vez mais efetivo, resultando num forte posicionamento laico do governo, diante da multiplicidade das instituições religiosas existentes.

Sabemos que a religião, seja ela qual for, nos ensina a reconhecer e a respeitar as ações do bem. Somos convictos de que todos os caminhos espirituais levam a Deus.

O Poder da Solidariedade “Deus amava tanto o mundo...” João 3:16 

A solidariedade era um dos aspectos do poder pessoal de Jesus. Jesus era poderoso porque era solidário com as pessoas. A compaixão é um precioso instrumento de transformação. 

As situações de violência, de pobreza e de desestruturação familiar que hoje nosso país enfrenta, não estariam acontecendo, se tivéssemos aprendido as pequenas lições que toda religião nos ensina, e que aprendemos desde o jardim de infância: orar e agradecer a Deus, respeitar ao próximo, compartilhar, não agredir, não pegar o que é dos outros, perdoar e pedir perdão. Darmos as mãos para ajudar uns aos outros! 

Isto é tão simples, que eu tenho conclamado aos que me ouvem, a exercitar estes pequenos valores para que possamos fazer as mudanças de que o Brasil precisa.

O grande problema não é então a diversidade religiosa, mas o fato de que muitos não praticam o que elas ensinam. A prática está longe do discurso! 

A verdadeira religião fortalece a compaixão e a ligação com Deus e os outros. Jesus considerava ofensivo as pessoas pegarem as Escrituras, que têm o potencial para uni-las a Deus e aos outros, e as usarem para exercer poder. Para Jesus, a religião deveria produzir compaixão e conexão e não arrogância e autoritarismo. “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas!” Mateus 23:27

A Cura é o Amor! “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.” João 15:12

A identidade brasileira é feita destas riquezas: do sincretismo religioso, da soma de diversas culturas que enriquecem a nossa música, a nossa comida, os nossos hábitos. Tudo isso convive harmoniosa e democraticamente no  nosso país. Isso nos enriquece!

A mudança nos pontos de vista tem o poder de mudar a história. A missão espiritual que guiou a vida de Jesus resultou em benefícios para todos os que tiveram contato com ele. Na vida de Jesus, era simplesmente sua maneira de ser. As pessoas tomam consciência de seus mecanismos inconscientes para a ajuda de outra pessoa. 
A nossa perspectiva é a de que o Brasil continuará sendo o país amistoso, hospitaleiro e generoso, que acolhe e respeita todas as raças e todas as religiões.

Obrigado!

Luiz Carlos Setim – Deputado Federal

(Democratas) Brasil
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